
Um pé na Alemanha: curso para instrutores de danças folclóricas reúne 
comunidade germânica de todo o Brasil em Gramado 
 

Duas formações movimentaram a Associação Cultural Gramado (ACG) na última 

semana: ao todo foram 100 certificações para instrutores que vieram de cidades do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de 

Janeiro e Mato Grosso. 

 

Denis Simões, que fez parte da equipe do curso Infantojuvenil, comenta sobre as 

diferenças entre as danças tradicionais praticadas no Alemanha, onde é radicado 

desde 2018, e as praticadas no Brasil: "O que muda é a motivação para dançá-las e 

a forma da vivência em grupo. Enquanto na Europa há a vontade de manter as 

culturas regionais que ainda vivem, na América do Sul o intuito é gerar uma nova 

ponte entre os descendentes dos imigrantes. Os brasileiros também agregam mais 

"gingado" e alegria às danças folclóricas germânicas." 

 

Já na preparação de instrutores para a terceira idade, Christine Roll indica os 

principais pontos que são considerados para este público específico: “Ensinar 

danças folclóricas alemãs para a terceira idade exige sensibilidade, planejamento 

cuidadoso e aplicação de práticas adequadas às necessidades e possibilidade 

físicas, cognitivas e sociais dessa faixa etária. Também é importante proporcionar a 

valorização da convivência, promovendo laços afetivos e inclusão.” 

 

Além das atividades presenciais, os cursos oferecem materiais digitais. A proposta 

foi contemplada com recursos do Fundo Social da Sicredi Pioneira. 

 

https://sites.google.com/view/diretoriaculturalacg/p%C3%A1gina-inicial
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